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DINÂMICA OCEÂNICA

Velocidade média 6,3 m/s
Ventos calculados pelo modelo
NCEP do NOAA - ano 1992
Coordenada 25,7°S e 43,1°W
Frequência de calmarias 0,9%

Direção Predominante dos Ventos em % e Intensidade em m/s
vermelho - Ventos de Tempestade / Azul - Ventos de Tempo Bom
A Intensidade do vento é representada pelo tamanho das penas:
a maior equivale a 5m/s e a menor a 1m/s. O percentual é tirado
na escala: 0 10 20 30 40 50%
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